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1. “Saiu o semeador a semear” (Mt.13,3)! 
Assim começa a belíssima parábola, com que Jesus responde às dúvidas e desconfianças dos seus discípulos, quanto ao êxito da sua pregação, no meio de toda a espécie de dificuldades, resistências e oposições!
Alguém se terá inquietado, com a grave crise que Jesus enfrentava no seu ministério público. Muitos discípulos estariam apreensivos com o provável destino fatal da semente e do semeador, julgando tal sementeira da Palavra do Reino, a mais pura perda de tempo!
Neste contexto de medo e desconfiança, Jesus conta esta parábola, para incutir realismo e confiança. De facto, o Semeador sai a semear. Isto é o mais decisivo. A semente é assim confiada ao curso vital da liberdade humana. E semeia, com confiança, entregando a semente ao seu próprio destino e acreditando nas suas potencialidades de vida. Semeia com largueza, sem ver o terreno duro ou infértil onde a semente possa cair. A semente, como sabemos, permanece escondida, apenas perceptível ao princípio. Enfrenta oposições e obstáculos, terá mesmo de morrer, para vir a dar fruto; todavia, pese embora as derrotas iniciais, ela sairá vitoriosa, multiplicando os seus frutos “a cem, a sessenta e a trinta por um” (Mt.13,8)! 
Deste modo, Jesus quer mostrar, da sementeira à colheita, que Deus pode fazer emergir dos inícios, sem grandes esperanças fundadas, o fim magnífico que Ele prometeu! O Reino dos Céus consolida-se, apesar de toda a resistência, e o fruto que se espera, apesar de tudo, é abundante. Por isso, diria que esta é a parábola do alegre princípio, a parábola da confiança no poder criativo e criador da Palavra e do Amor de Deus. 
2. De facto, «quem tem ouvidos, oiça» (Mt.13,9); bem ouvida, e se lhe prestarmos toda a atenção, a parábola conta-se em dois tempos opostos: o tempo da sementeira, larga e generosa, em terrenos diversos e adversos, e o tempo da colheita, que supera toda a expectativa razoável, multiplicando-se de uma forma absolutamente excepcional. 
Numa palavra, é como se Jesus nos dissesse: 
“Olhem para o semeador! Bem poderia desanimar, diante de tantos obstáculos, que ameaçam e destroem a sua plantação. Todavia Ele não se deixa desanimar, nem perde a confiança, de que obterá o dom de uma rica colheita” (J. JEREMIAS, As parábolas de Jesus, Ed. Paulinas, 5ª edição, São Paulo 1986, 153).

Assim mesmo reza o salmista: “Os que semeiam com lágrimas, recolhem com alegria. À ida, vão a chorar, levando as semente; à vinda vêm a cantar, trazendo os molhos de espigas” (Sal.126,6). Noutro contexto, Jesus dirá: «se o grão de trigo lançado à terra, (Ele próprio) não morrer, fica só; mas se morrer, dará muito fruto» (Jo.12,24).
3. Meus queridos irmãos e irmãs, caríssimos Manuel e Rita:

Quem escuta esta parábola, em seu coração, oferece, de facto, um terreno à Palavra de Deus. E pode compreender toda a sua riqueza, aplicando-a aos vários campos da sua vida. Permiti-me destacar dois campos da semente da palavra: o do amor conjugal e o da procriação e educação dos filhos.
3.1. Poderemos acolher esta semente, em primeiro lugar, como a Palavra do Amor, derramado com abundância, pelo Espírito Santo, em vossos corações! 
Desde os primeiros tempos de namoro, aos tempos primeiros do casamento, esta semente conheceu as asperezas do seu caminho, entre rosas e espinhos, entre crises e dificuldades, entre sofrimentos e esperanças, entre dores e alegrias. Mas vós não perdestes a confiança nAquele que em vós semeou o amor; não perdeste a confiança dos inícios, as esperanças do primeiro amor! «São necessárias purificações e amadurecimentos, que passam também pela estrada da renúncia» (Bento XVI, DCE 12). E porque o amor cresce pela via da dor, aqui estais, a apresentar-vos diante de Deus, com os vossos 25 anos de casamento, os vossos filhos, a vossa família e os vossos amigos. Este é o fruto, talvez inesperado, em momentos que pareciam condenar a vossa vida e o vosso casamento à infertilidade e ao insucesso. É muito importante não perder a confiança no valor e na força “escondida” da semente que é a palavra do amor de Deus em vós e por vós. Trazeis hoje ao altar este fruto, multiplicado e amadurecido, como dom de Deus. Pois se é verdade que cada um de vós fez o que pôde, e fez muito, cuidando da própria semente do amor, implantando-o cada vez mais fundo no coração e regando-o, dia e noite, com lágrimas, a verdade é que «só Deus faz crescer»! (cf. I Cor.3,6-7).
3.2. Mas a arte do semeador e a sua confiança na força vital da semente pode aplicar-se, com toda a verdade, e em segundo lugar, à criação e à educação dos filhos! Na origem dos vossos filhos está a semente da vida, lançada por um e acolhida por outro. Ter filhos é confiar na vida e é um acto de fé no futuro. E educar os filhos, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja, é como semear: o fruto não está garantido nem é imediato; mas se não semeia, de certeza que não se colherá. Convido-vos a terdes confiança no vosso trabalho educativo, sem vos desencorajardes. Quantas vezes não tereis sentido a ameaça do insucesso, o medo do fracasso, o temor no risco de educar? “Educar é, pois, um serviço humilde, que pode conhecer o desfalecimento, mas é uma aventura formidável, de que vos podeis alegrar, com inefável intensidade. De facto, a educação cristã é o paciente e tenaz trabalho que prepara o terreno, para o dom da alegria de Deus. A colaboração que possais oferecer à alegria dos filhos é educação cristã. Transformai as vossas apreensões em oração, em meditação, em confronto sereno” (CARLO MARIA MARTINI, Carta às Famílias, A todo aquele que ama os seus filhos e o futuro da Igreja, Milão, 24 de Junho de 2002). Semeai sempre na confiança, na esperança e na alegria!
4. Queridos amigos, queridos primos Rita e Manuel: 
Estais aqui, para pedir ao Senhor, que vos confirme no seu amor, e para lhe oferecer o testemunho da vossa vida, como o percurso de uma semente, que continua a fazer o seu caminho, até frutificar para a vida eterna. De facto, “o amor nunca está «concluído» e completado; transforma-se ao longo da vida, amadurece e, por isso mesmo, permanece fiel a si próprio» (Bento XVI, D.C.E. 17). 
As palavras de Deus, ao jovem profeta Jeremias (1,1,4-10), continuem a inspirar-vos uma sementeira generosa, sem medo, sem receio, porque «o Senhor está convosco»! 
Quando já não souberdes o que dizer um ao outro ou aos vossos filhos, «o Senhor porá as palavras na vossa boca». Quando novas dificuldades surgirem e os inimigos entrarem em campo «não tenhais receio»; o Senhor dar-vos-á «poder para arrancar e destruir, para arruinar e demolir, para construir e plantar». 
Não esqueçais nunca: «nem o que planta nem o que rega é alguma coisa, mas só Deus, que faz crescer» (I Cor.3,7). Louvemo-lO, pois, por tão bela, fecunda e esperançosa sementeira no campo da vossa vida! 
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